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Introdução 
 
A formação médica está longe de contribuir para a compreensão dos processos de saúde-
doença de forma suficientemente humanizada, pois os currículos dos cursos de Medicina 
parecem não contemplar a diversidade étnica e cultural indígena. Profissionais que atuam na 
saúde indígena têm se deparado com os desafios de uma atuação em contextos interculturais. 
 

Objetivos 

Investigar se os Projetos Político Pedagógicos (PPP) dos cursos de Medicina de trinta 
Universidades Federais contemplam a interculturalidade indígena em sua relação com a saúde, 
conforme preconizam os instrumentos legais. 
 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de desenho quali-quantitativo que teve como procedimento 
metodológico a análise documental. Foi realizada uma busca nos sites dos cursos de Medicina 
de trinta Universidades Federais, seis por região do País. Essas fontes primárias foram análise, 
que definiu como descritores para a busca sistemática nos PPP: povos indígenas, indígenas, 
índios, povos tradicionais e povos originários. 

Resultados  

Os dados evidenciaram, no que se refere ao ensino, que a oferta de disciplinas sobre saúde 
indígena nas escolas médicas analisadas ainda é uma realidade muito distante da esperada, 
pois apenas cinco escolas médicas, dentre as trinta universidades federais cumprem as 
exigências legais ao incluírem a temática em seus currículos na modalidade obrigatório, sendo 
quatro da regiões norte e uma do sul do Brasil. No que tange à implantação de ambulatórios 
de saúde indígena, apenas quatro universidades federais: Tocantins (UFT, 2006), Brasília (UNB, 
2021), São Paulo (UNIFESP, 2023) e Fronteira Sul (UFSS, 2018) criam e prestam serviços de 
ambulatório para qualificar o atendimento às populações indígenas encaminhados pela 
atenção primária. 
 

Conclusão 

Trata-se de uma complexa equação que destaca a importância das práticas educacionais 
voltadas ao preparo para essa atuação na saúde indígena tanto no plano do ensino como da 
pesquisa e extensão. A educação médica brasileira precisa reconhecer e estar atenta aos 
anseios das comunidades indígenas, oferecendo serviços de saúde que respeitem as 
especificidades. 
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